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Â’ Mocidade 
Portuguesa 

Na bela obra de Paulo Doumer, 
«Livro de meus filhos», encontra¬ 
mos os seguintes conselhos dados 
á juventude democrática do seu 
país, e que nós aplicamos á juven¬ 
tude portuguesa : 

«Ama a Patria. Serve-a e hon¬ 
ra-a; trabalha pela sua prosperidade 
interior, pela sua gradeza e pela 
sua glória no mundo. 

Dá-lhe a tua inteligência e o teu 
coração, a tua actividade e o teu 
trabalho; dá-lhe o teu sangue, se 
preciso fòr, para preservar a sua 
existência, para defender os seus 
interesses e a sua honra. 

Sê patriota primeiro que tudo 
e nada ponhas acima deste titulo. 

Não ouças ossofistas que profes¬ 
sam um cosmopolitismo dissolven¬ 
te, que negam a Patria e que repu¬ 
diam o dever. São inimigos públicos; 
se fossem seguidos, precipitariam o 
país na decadência e na morte, co¬ 
mo fizeram, os seus antepassados 
na Grécia e em Roma. 

Aprende a cònhecer o teu país 
na sua soberana beleza e na sua 
riqueza; nas suas graciosas paisa¬ 
gens, nas cidades e monumentos, 
que são os titulos de nobreza da tua 
raça. 

Penetra-te da sua longa e glorio¬ 
sa historia, para tomar consciência 
do teu dever de cidadão, da pesa¬ 
da tarefa que te incutobe, se não 
queres deixar decair a tua Patria, 
se queres preparar-lhe um futuro 
digno do seu passado. 

E’ preciso esperar; é preciso crer; 
é preciso ter fé nos destinos Patria. 

Trabalha pelo bem, trabalha pe¬ 
la gloria do teu país. 

Ama o exército nacional, onde 
tens um logar marcado; êle perso¬ 
nifica a Patria na sua força e na 
sua independencia. 

Ama os soldados, teus camara¬ 
das, que devem constituir para ti 
uma segunda familia. Tendes que. 
auxilia-los, que combater e talvez 
que morrer conjuntamente. Sêde 
unidos pela fraternidade no traba¬ 
lho, pela fraternidade na morte. 

Aceita resolutamente, sem pe- 
zar e sem murmúrio, a tarefa do 
serviço militar em tempo de paz. 
Prepara-te, adestra-te, desenvolve 
a força e a agilidade do corpo, co¬ 
mo as qualidades viris da alma. 

Sê o soldado robusto, disciplina¬ 
do, valente, que a Patria reclama. 

Considera a guerra como um 
flagelo, que deves afastar do pais. 
Evita-a, detesta-a,mas não recues. 

Lembra-te de que, se a guerra 
é um mal, não é o peior dos males, 
eque vale cem vezes mais a guer¬ 
ra que a perda da independencia, 
é da honra nacional. 

Sabe que, para ter probabilida¬ 
des de conservar a paz, um grande 
povo deve ser forte,activo,energico 
e valente. 

Ha para ti um bom e único meio 
de servir á humanidade: trabalhar 
pela grandeza da tua Patria. 

Crónica citadina 
OS G ATOS 

(A SMademoiselle Alzira Crispim) 
Saiba,Mademoiselle,que tenho, ha quin- 

se dias, a distinta honra de hospedar nes¬ 
ta sua e minha casa os seus dois aprecia¬ 
reis gatinhos: «Tareco» e « Todo-Preto,* 
aqueles dois graciosos bichanos que eram 
o seu enlevo e que, pela criminosa negli¬ 
gencia do carreiro, que os devia trans¬ 
portar para Péra, o lugar eleito da sua 
vilegiatura —sua e dos gatinhos,—logra¬ 
ram evadir-se da caixa onde o seu cui- 
dado tão solicilamente os guardara. 

Pois cá estão e de bòa saúde, felizmen- 
te. » Taréco* apareceu dois dias depois 
da partida de Mademoiselle. 

Chegou á nossa rua empoeirado, fati- 
gadissimo e tão còxo que estive tentado 
a emprestar-llie a minha bengala devol- 
ta.. ■ 

Aliou á sua porta, chamou em vô\ plan¬ 
gente pela sua gentil dona e como visse 
que a porta permanecia implacavelmen¬ 
te fechada, exlravou numa crise de la¬ 
grimas e de sentidissimos «miáus» a sua 
desolada tristeza. 

Mandei-o buscar para casa. 
cMademoiselle conhece o meu fanatismo 

pelos gatos pretos em geral e a minha 
simpatia pelos seus, em particular; não 
deve, por isso, surpreender-se do meu 
gesto. 

Veio pois o * Tareco», mas tão moído, 
tão arrazado, que chegou a parecer-me 
o D. Quichote—o famoso < Cavaleiro da 
Triste Figura»—depois de todas as suas 
desventuras. 

Dormiu mais de quatro horas seguidas 
sobre um sojá e só depois de bem repou¬ 
sado, posto que coxo, i que, em lingua¬ 
gem maguada tentou contar-me as suas 
desditas, que não logrei compreender por¬ 
que,—confesso a deficiência da minha edu¬ 
cação!—não entendo o idioma «gatés.» 

t€Muleque»—o meu prestante e servi¬ 
çal tSAhãeque»—o gato mais nervoso e 
nervosado que tenho visto,é que não ficou 
satisfeito com o caso e êle, que em tem¬ 
pos tivera as mais amistosas relações com 
o seu «Taréco,» enfureceu-se ao ve-lo, 
eriçou-se como um porco espinho, tomou 
a fórma de um regalo com o pêlo todo 
em pé e cortou os ares com uns miados 
tão sustenidos que percebi clat amente as 
suas disposições de expulsar o intruso,— 
perdoe, Mademoiselle, se chamo assim ao 
seu • Taréco».. • 

Aquietados os ânimos e chamado á or¬ 
dem o •Mulequo, tudo ficou em paz du¬ 
rante dois dias no fim dos quais «Todo- 
Preto*,—o seu outro gatinho,—apareceu 
por cá. 

tTodo-Preto» vinha, se c possível, ain¬ 
da em peor estado do que o « Tareco». 
Percebia-se facilmente, que tinha andado 
a monte talve\ para escaparfs pedradas 
e aos pontapés dos moços da rua. 

Trazia os olhos pisados, as orelhas 
sangrando e todo enxovalhado o lindo 
selim preto do seu pêlo ! 

qAgarrado pela minha criada e condu¬ 
zido para junto do irmão, teve,assim que 
viu confirmada a ausência da sua gentil 
dona, uma tão fórte crise de desespero 
que tentou suicidar-se deitando-se,—e é 
que se deitou,—da varanda á rua, num 
salto prodigioso,que encheu de assombro 
não só todos os transeuntes, mas também 
as dezenas de andorinhas que, àquela ho- 

' b, ..- 

MIMOS-•• 

Cogitações 
íulherís. 

Troclio de João de A rèm 
Quadro de Lyster Franco, cnvi.ido á Exposição do Congresso Algarvio c oferecido pelo auctor á 

digna Camara Municipal de Portimão, afim de ser vendido a favor dos indigentes daquela vila. 

ra suave do entardecer, b uscavam aco¬ 
modar se para as delicias de íMorfèu, 
ali, no fio conductor da eleclricidade. 

Como póde calcular, assustei-me forte¬ 
mente ! 

Teria o infeliz bichano sucumbido ? 
Amachucaria cie o pequenino crânio nas 
pedras assassinas da calçada ? feria êle 
tido, ao menos. na vaga previsão desta 
iireparavel desgraça, o cuidado de coli¬ 
gir as suas ultimas disposições e de Jazer 
registar o seu testamento? 

Tudo isto foram pensamentos que mo¬ 
mentaneamente me ocorreram e amda 
êles me preocupavam quando a Alexan¬ 
drina vciu, ofegante, a dizer-me que o po¬ 
bre « Todo-Preto* correra numa vertigem 
de ráio a refugiar-se nas obras sumptuo¬ 

sas do sumptuoso palacete Belmarço 
Respirei! Tranquilisei o meu espirito 

alanceado por tão graves preocupações. 
Um prédio em obras oferece maior seguran¬ 
ça a um gato do que a mais forte trin¬ 
cheira de guerra aos mais experimenta¬ 
dos soldados modernos! 

Ao outro dia, logo pela manhã, mal o 
sol começou a polvilhar de ouro as tor¬ 
res e minaretes, as cheminés e os miran¬ 
tes, e depois de várias peripécias ocorri¬ 
das em casa da nossa visinha, asrSJos- 
sué, foi, finalmente « Todo-Preto* condu¬ 
zido a esta sua casa. mas tão intratável 
e desgostoso se mostrava que, para não 
perturbar o seu desgosto, mandei-o ins¬ 
talar num quarto próprio, onde ninguém 
perturbasse o seu justificado desespero e 
pudesse ficar ao abrigo das investidas 
pouco carinhosas do lAluleque*. 

Agora, então ambos bons, felizmente, 
e cá os tem, Mademoiselle, senão felizes 
pela sua auzencia, ao menos aguardando 
resignados a sua vinda. 

Seu muito dedicado, 

LYSTER FRANCO. 
T. S. * Taréco* e tTodo-Preto» não 

sabem escrever.São, é certo, ainda mui¬ 
to crianças, mas já vodiam ter ido para 
a mestra, se CAlademoiselle, no afecto 
egoista que lhes consagra, não quizesse 
vê-los sempre a seu lado. 

Como seriam impressionantes as car¬ 
tas em que êles pudessem descrever-lhe o 
tormentoso desandar da sua fortuna, 
até que o mais Jeliz dos acasos me pro¬ 
porcionou o ensejo de suster tão fatal 
revoltear ! 

Pois são êles que, muito saudosos das 
caricias, dos mimos e dos meigos olhos 
azuis de Mademoiselle, me pedem, com 
os seus grandes olhos de ouro vivo, que 
por esta fórma lhe envie uma,grande sau¬ 
dade—a maior que possa for ir em cora¬ 
ções de gatos dedicadíssimos e reconheci¬ 
dos á mais gentil e amantíssima das do- 

UaS' L. F. 

A GUERRA 
A «Ibo» atacada por um 

submarino alemão 

Foi fornecida a seguinte nota oficiosa, 
á imprensa: 

tUma comunicação oficial diz que foi 
atacada de noite, por um submarino ale¬ 
mão, a canhonira «Ibo» da marinha de 
guerra portuguêsa. O torpedo não atin¬ 
giu o alvo, passando a poucos metros da 
prôa. Como a canhoneira fizesse uso da 
sua artilharia, o submarino submergiu, 
não tornando a ser visto. 

O ministro da marinha, em nome do 
governo louvou a guarnição da canhond- 
ra pela sua atitude ene,igica. 

O comandante da canhoneira é o sr. 

Henrique Correia da Silva, filho do fale¬ 
cido vice-almirante, conde Paço de Ar¬ 
cos» 

Notas complementares dizem que o ca¬ 
so se deu pelas to horas da noite de 24, 
a 60 milhas da costa de Portugal, quan¬ 
do a «Ibo» seguia com os faróis apaga¬ 
dos e na maxima velocidade. Não havia 
luar, mas a noite estava clara e o mar 
bonançoso. Inopinadamente, a curta dis¬ 
tancia, foi avistada a torre dum submari¬ 
no e logo a seguir o sulco fosforecente 
dum topedo, que passou a 20 metros da 
prôa da canhoneira. 

De bordo imediatamente fizeram fogo 
com os canhões de tino.rápido. O subma¬ 
rino mergulhou rapidamente, vendo a ma¬ 
rinhagem passar de baixo da albo» o cas¬ 
co seintilante do barco, o qual, a al¬ 
guns centos de metros, tornou a vir ao 
lume de agua, mostrando por momentos 
a claridade das suas escotilhas para a 
breve trecho tornar a desaparecer: 

A olbo* seguiu depois na sua derrota 
sem qualquer outro incidente. 

O ministro da marinha, assim que sou¬ 
be do 2Contecimento, felicitou o coman¬ 
dante e a marinhagem da *Ibo»; e 0 sr. 
Leote do Rego enviou também um radio- 
grama ao mesmo comandante, o i.° te¬ 
nente sr. Correia da Silva (Paço d’Arcos) 
saudando-o calorosamente em seu nome 
e no de lodos os camaradas da divisão 
naval. 

A canhoneira «Ibo» tem 70 homens de 
tripulação, está armada com quatro ca¬ 
nhões de tiro rápido. E’ um dos nossos 
bons navios de guerra construídos no Ar¬ 
senal, tendo prestado excelentes serviços 
nas colonias e ainda na fiscalisação da 
pesca. Tem boas condições nauticas e es¬ 
tá bem armado. 

Declarações de guerra 

A Roménia declarou guerra á Áustria 
e a Italia á Alemanha. Principiaram já 
as hostilidades. 

Dr. Gustaf Adolf Bergstrom 
Alanceou-nos profundamente o faleci¬ 

mento deste nosso presado amigo e pres¬ 
timoso correligionário, ocorrido em 23 de 
Junho ultimo, num quarto d o hospital da 
Beneficencia Portuguêsa, no Rio de Ja¬ 
neiro. 

Distinto scientista, fecundo literato e 
caricaturista exímio, o dr. Gustaf era ir¬ 
mão do falecido pintor Frithiof Harald 
Bergstrom,um dos mais intimos condis¬ 
cípulos do director deste jornal, na Esco¬ 
la de Belas-A. rtes de Lisboa. 

A’ sua extremosa familia enviamos a 
expressão do nosso mais sentido pezar. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

Pensamentos predominantes que, atra¬ 
vés da existência, afloram no cerebrosi- 
nhcf da mais bela metade do genero hu¬ 
mano: 

Aos 4 anos só pensa em bôlos; aos 6, 
no arco e na corda; aos 8, nos casamen¬ 
tos e bátisados das suas bonecas; aos 10, 
nas festas de igreja; aos 12, de dia e de 
noite, no priminho; aos i5, em tirar o 
0 aço aos espelhos e em coleccionar cora¬ 
ções; aos 18, em ofuscar em tudo as suas 
melhores amigas; aos 20, em capturar um 
homem na rede de arrasto do casamento; 
aos 25, em acariciar o seu bebé; aos 3o, 
preocupa-se com o primeiro cabelo bran¬ 
co; aos 35, incita o marido a pensar nos 
filhos e no seu futuro; aos 40, maldiz, in- 
timamente, as primeiras rugas; aos 4b, 
dedica-se com particular interesse á sub- 
traeção da idade, utilisando como «sub- 
tractores» os frisados,os cosméticos e os 
«postiços»; aos 5o, preocupa-se em re¬ 
gressar á infancia e estuda gestos e «bo¬ 
quinhas» em frente do seu espelho des¬ 
polido; aos 55, dedica-se a atormentar o 
genro, o que aliás fêz desde a primeira 
hora, graças ao tirocínio adquirido a apo¬ 
quentar o marido; aos 60, esmera-se em 
cuidar dos netos; aos 65, ocupa-se em des¬ 
denhar da mocidade, falando constante¬ 
mente no «seu bom tempo», entre sorri¬ 
sos que lhe servem de pretexto para mos¬ 
trar a ausência dos dentes; aos 70, 
começa, finalmente, a pensar em coisas 
sérias. 

O estudo psicologico, que temos a su¬ 
bida honra de submeter, á esclarecida 
apreciação das nossas gentilíssimas leito¬ 
ras, prima, talvez, por um acentuado e 
feroz pessimismo; entretanto consolem-se 
Vócelencias com a idéa de que não ha 
regra sem excepção... muito embora as 
excepções só sirvam para confirmar as 
regras... 

LIZANDRO. 

D qoIMSÍíétiíes 
A velhice 

A velhice é uma piedosa estalagem, que 
Deus pôz enlrç a morte e a gentileza, brio, 
esforço e saútade. 

Se entre o iuverno e 0 verão não houvé- 
ra de uma banda 0 outono,e da oiítra a pri¬ 
mavera, quem poderá viver passando de¬ 
sordenada e subitamente das calmas aos 
frios, e dos frios ás calmas ? Se entre 0 dia 
e a uoite não houvéra um e outro crepús¬ 
culo, que vista se averiguara com as luzes, 
ou com as sombras, passando intempesti¬ 
vamente da claridade às trevas, e das tre- 
vas á claridade ? 

Da mesma maneira, e ainda muito mais 
necessária, interpôz a Providencia a velhice 
entre a vida e a morte, para que ali sa 
domasse a fúria dos afectos, e diminuísse a 
sujeição do amor da vida, e 0 homem fôsse 
perdeudo 0 receio á morte pela couversa- 
ção dos achaques e a companhia dos aci; 
dentes próprios da velhice. Se nao dizei- 
me: quem poderia apartar-se liberalmente 
das felicidades hnmauas em meio delas, se 
ainda depois de gosadas, e depois de per¬ 
didas, custa tanta dôr 0 seu apartamento? 

Vem, eutão, a velhice, a melancolia e 0 
quebranto, de que procede 0 aborrecimen¬ 
to de todas essas coisas, que se pezam, e 
faz com que os homens se díspeçam da vi¬ 
da, não só com conformidade, mas alguma 
vez até com alvorôço. 

D. FRANCISCO M. DE MELO* 

«ATLANTIDA» 
Hstãá «cada o tO.0numerodes- 

te uiagulGco mensarlo ar(i*tÍco 
II(erário e social para Portugal 
e Brazil, dirigido pelos ilustres 
escritores «loão de Barros e João 
do HEo. 



0-HERALDO 

Também' visitaram a exposição dos 
trabaínos escolares as sr.“; ^ ^ 

D. Celeste Jubilai, D.; GuioihSE^úscaW - 
nhas Simões, D. Joaquins Rosa Neves. D. 
MS&itia dos Santos Maçhailó; Ò. Ana Erai- 
lia Feroaúdes, D. Maria Candida Vaz Rolão, 
D. Maria Cristina Rolão, D. Maria . Paula da 
Silva Afez, D. Maria Pauis da Silva Gago, 
D. Inacia Paula da Silva. D. Graciosa Au¬ 
gusta Martins, D. Maria Cèlesie da Gloria 
Caiado, D. Maria da Gloria Caiado. D. Ju- 
lia Rosa Pereira Guieiro, D. Paulioa Masca- 
renhas, D. Emilia das Dores Corrêa, D. Es- 
tefania da Cunlía Ramos, D. Maria de Je¬ 
sus Gonçalves, D. Maria de Lourdes Pires 
Vaz, D. Lucinda Alves Figueiredo D. Maria 
José Figueiredo, D. Maria José Vieira, 
D. Teodorioa Gomes, D. Vicencia Augusta 
Pinto da Cruz, D. Maria Ramos Pinto, 
D. Rosa Augusto Ramos Pinto, D. Maria da 
Conceição de Almeida, D. Maria do Rosa- 
rio da Luz Cunha. 

E os srs: 
João Pinto Ribeiro, Antonio Guerreiro Bar- 

ros, José Joaquim de Azevedo, João Luis 
Fernandes, Antonio Carlos Pereira Neto, 
Duarte Infante, Luis Marcelino, José Valen- 
tim, Antonio Mil-Homens Corrêa, Nonorato 
Artur Pires da Silva Santos, dr. Francisco 
José Nobre Ribeiro, dr. Antonio Miguel Gal- 
vão, Antonio Pinto Galego, Antonio C. Ta¬ 
vares Belo, Francisco Tiburcio Dias, Manuel 
Luis Corrêa, Antonio Vilar, Luis Filipe Pi¬ 
res, Justiniano Cruz Rodrigues, Cristiauo 
Marques, Frederico Machado, Eduardo Au¬ 
gusto da Silva Marques, Amilcar do Inso, 
dr. Conslanlinò de Bivar Cumano, Simpli- 
cio Dias Palma, Francisco Arcanjo, Samuel 
Amram, Francisco Manuel Dias, Adriano 
Guerreiro, Cirilo Tavares, D. Francisco Lo¬ 
pes Catheiros e Menezes, Tenente José da 
Palma Ribeiro, Luis Rodrigues Corvo, Pa¬ 
dre João Bernardo Mascarenhas, Padre Jo¬ 
sé Bernardo do Veiga, Conego Marcelino 
Aulcnio Maria Franco, Joshua Amram, dr. 
João Álvaro Pestana Girão. 

Augusto de Jesus Maria Alves, Manuel 
Francisco Costa, José Maria Paulino Fer¬ 
nandes, José Antonio Duarte Marques, Co¬ 
ronel Francisco Augusto de Castro Martins, 
Joaquim Augusto Lima, José de Jesus Tei¬ 
xeira, Francisco Carlos Medina, Manuel Joa¬ 
quim Salgadinho Jnnior, Virgilio Soares, 
Márco Fernandes de Oliveira, Eduardo S. 
Vieira, Luis Filipe de Melo, Antouio de Sou¬ 
sa Gonçalves, José Joaquim Pinto da Cruz, 
Antero Albaoo da Silva Cabral, José Dias 
Venlura, Manuel Renato de Figueiredo Cor¬ 
vo, Antonio da Graça Raposo, José Francis¬ 
co dos Santos, José Francisco da Trindade, 
Manuel José da Trindade e Lima, Antonio 
da Costa, José Nuues do Nascimento, Anto¬ 
nio dos Santos Cavaco, Manuel Afouso En- 
riqtiez, Ji-ão Eduardo Lima, Coronel João 
Cochado MartiosjD. Bernardo da Costa Mes- 
quitela, Major Justiuo Ramos, Cezar Proco- 
pio de Freitas, Rodolfo Leipold e Antonio 
Ramos Bandeira. (Continua.) 

A EStrada de llonchiqiie 
—a Sabota— 

Segundo nos informam, vão muito 
adeantados os trabalhos de construção 
desta importante estrada, na qual foram 
tomadas recentemente cinco empreitadas; 
terminadas estas, ficará a referida estra¬ 
da na partilha do distrito de Faro com o 
de Beja, no sitio do «Embavadouro», fre¬ 
guesia de Saboia. A conclusão desta es¬ 
trada muito irá beneficiar a pituresca vila 
de Monchique, já tão visitada pelos a tu¬ 
ristas», os quais terão por esta via um 
acesso mais curto a Monchique. Segundo 
ouvimos dizer,esta estrada estará concluí¬ 
da no curto espaço de tres a quatro anos, 
devido a instantes pedidos da Sociedade 
de Propaganda de Portugal. 

palIvrasIÍígas 
As impressões do amor são como u ma 

figura gravada em gelo, bast a um raio 
de sol para as fazer desaparecer. 

Shalispeare. 
Grave é o negocio para repente, mas 

já houve algum que disse: queria antes 
errar depressa que acertar de vagar. 

D. Francisco Manuel. 

Em 9 de Julho de 1890, o falecido 
Dias Ferreira contou á camar-a dos pares 
esta espirituosa anedocta. 

José Estevão detestava a musica. 
Uma noite estava numa sala em que 

cantava um sujeito chamado Peixoto, que 
tinha excelente voz. 

Recostado na sua cadeira, José Este 
vão ou dormitava ou pensava noutra coi¬ 
sa, quando o dono da casa se chegou a- 
pé dele e lhe perguntou: 

—Então, gostou do Peixoto ? 
—Eu—disse José Estevão sem respon¬ 

der directamente e levantando-se,—tenho 
dnas ambições. .. 

Todos imaginaram que uma dessas am¬ 
bições seria a de ter uma voz como a do 
Peixoto. 

—Duas ambições... Uma é ver aber¬ 
ta a barra de Aveiro, outra é ver ta¬ 
pada a garganta do Peixoto! 

m ESSE MUNDO 
Os livros I 

. A maior biblioteca do mundo é a de 
Pari». Contem mais de dois milhões de 
livros impressos e 160:000 manuscritos. 
O Museu Britânico conta com i:5co:ooo 
vojumes eAá Biblioteca Imperial de S. Pe- 
tersburgo-quasi com 0 mesmo nume¬ 
ro. 

Telegrafia sem fios 

O NeW-Yoik Hera’d, na sua edição 
americana de 3o de Dezembro, reproduz 
a fotografia de parte da torre de 25o me¬ 
tros que se acha actualmente em cons¬ 
trução em Tucherton, perto da Atlantic 
City, e que é destinada a assegurar á 
transmissão de despachos a grande velo¬ 
cidade pela telegrafia sem fios, entre a 
America e a Europa. Dando a descrição 
dessa torre sob a epígrafe. iA mais alta 
tirre do mundo para a telegrafia sem 
fios,»o jornal americano diz que a sua al¬ 
tura, á hora actual, atinge 200 pés. 

Parece a um jornal francês que esta 
torre é Construída pura a realisação de 
transmudes de telegrafia sem fios pelo 
meio do sistema Goldschmidt, mas que 
contrariamente ás indicações do «New- 
York Herald», o seu uso é destinado não 
á Alemanha, mas a uma Companhia fran¬ 
cesa que comprou o previlégio Goldsch¬ 
midt para o mundo inteiro, excepto para 
a Alemanha, cujo governo lhe apôs o seu 
«veto». 

Os selos postais 

Ha mais de 60 anos que a Rússia con¬ 
serva de uma maneira imutável nos seus 
sêlos postais, o tipo inicial escolhido em 
i85o: a aguia de duas cabeças e o escu¬ 
do de S. Jorge encimado pela corôa im¬ 
perial. Pela primeira vez se vai cometer 
uma infidelidade a esta longa tradição e 
dentro de poucos dias expedir-se-hão de 
Petrogrado os primeiros exemplares de 
uma nova emissão que. fará a felicidade 
dos colecionadores. Cada nm dos dez va¬ 
lores escolhidos representará um dos so¬ 
beranos—ou soberanas—da dinastia dos 
Romanoff, desde Miguel-Freodovitch até 
o imperador Nicolau, passando por Iza- 
bel e Catarina I I. 

São trés séculos de gloriosa historia, 
que os novos selos do império russo vão 
fazer reviver. 

Na Italia 

Devido ao alto preço actual da carne 
de vaca, preço que subirá ainda e cada 
vez mais, a sociedade avicola nacional ita¬ 
liana, que tem a sua sede em Roma, en¬ 
tende dever fazer propaganda prática pa¬ 
ra difundir mais a creação dos coê/hos e 
para obter um maior consumo da sua Car¬ 
ne, considerada de optimo sabôr, muito 
apreciada pelo seu poder nutritivo e pe¬ 
lo seu modico preço e'm diversos paizes 
da Europa e que é ]á consumida em gran¬ 
de quantidade nalgumas zonas da Italia. 
Esta sociedade distribuiu, ultimamente, 
um questionário aos principais creadores 
dc coêlhos das diversas regiões da Italia, 
e aos directores das catcdras ambulan¬ 
tes de agricultura, com o fim de conhe¬ 
cer a verdadeira situação da creação de 
coêlhos na Italia, bem como o consumo 
da sua carne. 

O báculo dos bispos 

O báculo dos bispos é imitado da mas¬ 
sa recurva numa das pontas, chamada 
«flictuus», que os augures de Roma usa¬ 
vam nos sacrifícios, como símbolo da sua 
auctoridade. 

OtmtVViauo^ 

Longos tempos ha que vi... 
longos tempos ha que vi 
Uma formosa pastora, 
Formosa só para si, 
Fez-se senhora de mi, 
Sem me querer ser senhora: 
A qual tinha outros amores, 
Segundo depois senti. 
A outro d8va faveres, 
E a mim todas as dores, 
As dôres todas a mi... 

BERNARDIM RIBEIRO. 

a~grTça^alheTa^~ 
NO TRIBUNAL: 
Juiz.—Para que Iraz 0 réu, aqui para 

esle logar, um cacête desse tamanho ? 
Reu.—Sr. Juiz, trago-o por ordem de V. 

Ex.% pois que na citação me preveniram de 
que comparecesse hoje aqui, pelas 10 horas 
da manhã, munido dos meus meios, de de- 
feza, e é esle cajado 0 uuico meio de defe- 
za que costumo usar... 

1)0 NATURAL: 
0 Mesquita, deputa do,tem um filho mui¬ 

to esperto 0 amigo d’instruir-se. 0 demoni- 
co tudo pergunta,tudo quere saber... Ha 
dias dizia ele ao pai: 

—0' papá: u que é a lei da gravitação ? 
—Sei lá, meu filho f... Esta creança 

imagina que hei-de ter tempo para ler to¬ 
das as leis que vóto no parlamento! 

ESFINGES 

cxyooooooooooooooocxxx 

XX 

Chama-se também Maria, a gentil Es¬ 
finge cujo retraio hoje vou deligenciar re¬ 
produzir nesta secção. 
. Do Brazil, terra môça exuberantissima 
em graças e encantos, trouxe tgBez, além 
do leve«3Utaqué»gracioso,que Ihé acentua 
o falar, o ritmo cadenciado dos gestos a 
lembrarem o agitar brando das largas fô. 
lhas das palmeiras «onde carita o sabiá». 

Cabelos e olhos pretos, ligeiramente 
morena, o seu tipo é inconfundível pela 
graça e distinção que o caracterisam. 

Airosa, o talhe do seu vulto elegante 
acentua-se numa verdadeira irradiação de 
linhas modernistas. 

Risonha, sabe como ninguém rodear- 
se de simpatias, que conquista com ex¬ 
trema facilidade, c possue numerosas ami¬ 
gas que muito a estimam e spreciam pe¬ 
la nobreza altiva do seu genio. 

Mas!... Para que alongar mais a descri¬ 
ção deste retrato se tenho a certeza de 
que já conheceram a insinuante Esfinge que 
tive a honra de apresentar-lhes ? 

Ou acham-no reduzido emcaracteristi- 
cos que facilitem a sua identificação ? Sen¬ 
do assim, direi que a minha gentil perfi¬ 
lada é uma eximia cultora da Arte de 
Mozart, que foi educada num colégio 
inglês e que,como insofismável prova de 
bom gosto, aprecia os perfumes,preferin¬ 
do a todos o «Crapp-Apple,» o perfume 
aristocrático por excelencia... 

Quem é ? 

FLAMINIO. 

BELA S-L £ T R A S 
—- 

w 80 cHlgaroe 
POESIA. 

ESPERANÇA MINHA 0 FILHO DE SPARTACUS 
Não poderam meus olhos namorados 
Désses olhos que ao mundo me roubaram 
fíoubar-ie a segurança que encontraram, 
No meu olhar, os teus tão descuidados. 

A culpa não è déles, malfadados; 
Se os meus olhos aos teus não encantaram 
Na luz das suas orbitas deixaram 
Toda a luz de que vinham alumiados. 

Se tens medo das lagrimas choradas, 
Vé que se ainda vivo na amargura 
E' de lembrar as lastimas passadas. 

Dá-me a luz disse olhar, que tens tão pura: 
Talvez com ela, em horas desejadas, 
Floresça em luz a minha desventura I 

MANUEL PENTEADO. 

Gigante, semi-deus extraordinário, 
Fecundo a Terra-mãe, e sem embargo -1 
Morro á mingua de escasso pão amargo, 
Escravo sempre, seivo milenário.. • 

Resigna-te-. - — Diz Cristo no Cálvario.. .r 
Revolta-te l—diz Spárlacus num largo 1 
E formidável grito. E 0 peito alargo, 
E pulsa 0 coração tumultuário. 

E emquanto a voz de Cristo passa e vai, 
Eco perdido ao vento, e sòbre a névoa 
Stu débil vulto se dissolve e esbate, 

Eterna, á voz de Spártacus, meu pai, 
A minha própria voz doiida elevo-a 
Num hino de justiça e de, combate... 

CÂNDIDO GUERREIRO. 

PROSA 

[IBTOBIA8 INSÓLITA! 

YIQLBTAS Bh M0ET1 

Acentuando o exito conquistado por 
esta secção e o grande interesse que os 
nossos perfis continuam a despertar, en¬ 
tre a elite citadina, recebemos os seguin¬ 
tes pareceres: 

...Sr. Redactor.Adoravel de singeleza 
c graça o perfil de Mademoiselle Maria 
Francisca Mascarenhas. Conhccemo-la 
num instantinho! 

Um grupo de Constantes leitoras. 

...Muito distintamente retratada, Ma- 
demoiselle Maria Vasco Mascarenhas. 

Parabéns. 
Lucinda. 

. .. Ao terminar a leitura do ultimo per¬ 
fil de «O Heraldo», reconheci sem difi¬ 
culdade, a menina Maria Francisca Vas¬ 
co Mascarenhas. Retrato tão parecido 
nem o habil fotografo Silva Nogueira se¬ 
ria capaz de tirar. 

Uma Loura. 

...Interessantíssimo o perfil de Ma- 
demoiselle Maria Vasco Mascarenhas, 
mas mais interessante a «velhice» de Fla- 
minio. Diga-me, sr. Redactor, quando 
tenciona faze-lo recolher no... Museu 
Arqueologico ? 

Moura Encantada. 

.. .Saiba que por causa dos tão aprecia- 
dosiPerfis» não ha maneira de «O Heral¬ 
do» me parar em casa ! Todas as minhas 
amigas o lêem com avidez e ha sempre 
colecionadoras que o guardam. .. 

Oxalá Flaminio lemine com brevida¬ 
de a sua galeria onde só sabe retratar as 
bonitas, as insinuantes e as simpáticas. 
Só assim poderei ler com a atenção de¬ 
vida os lindos contos do Sr. Lysttr Fran¬ 
co, os Mimos, O que se tem dito da mu¬ 
lher e outras curiosas secções que mui¬ 
to me interessam. 

O retrato de Mademoiselle Maria Fran¬ 
cisca Vasco Mascarenhas ficou esplendi¬ 
do. Conheci-a logo. Parabers. 

Maria Algarvia. 

...Felicitações pelo exito do ultimo 
perfil. Todas as meninas minhas amigas, 
depois de uma leitura muito sumaria, lo¬ 
go reconheceram sem custo, Madeiroi- 
selle Maria Vasco Mascarenhas. 

St cia. 

.. .Finamente delineado o perfil de Ma¬ 
demoiselle Alaria Vasco Mascarenhas e 
tão facil de reconhecer que o decifrei as¬ 
sim que o li. 

Francezinlia. 

...Lidas as primeiras linhas logo de¬ 
cifrei o perfil do ultimo «Heraldo». Feli¬ 
cito Mademoiselle Maria Francisca Vas¬ 
co Mascarenhas, cujo retra o ficou primo¬ 
roso. 

Uma Morena. 

Além destes e indicando o nome de 
Mademoiselle Maria Francisca Vasco Mas¬ 
carenhas, a nossa gentilíssima perfilada 
do ultimo «Heraldo», recebemos cartões 
firmados por Corina, Violeta,Maria Rui¬ 

va, Salvia, Anémona, Lili, SMargarita, 
Felicidade, Aline, Clarinha,Uma Inglesa 
e Silviria,qut só por absoluta falta de es¬ 
paço deixamos de publicar. 

A historia que vai ler-se foi-me conta¬ 
da pelo meu presado amigo dr.Saraiva,um 
joven médico que terminou ha dois ou 
tres anos o seu curso, conquistando os 
loureis da distinção. 

—Foi o meu primeiro caso clinico.—- 
Começou ele, numa noite em que, depois 
de um bréve passeio pelo jardim, aban¬ 
cámos na Brazileira, diante de dois enor¬ 
mes copos facetados cheios de cerveja 
espumante. 

—Quando concluí o meu curso, fui, 
como sabes, passar alguns mezes com 
meus pais, na minha casa, em Monchi¬ 
que. 

Depois das fadigas naturalmente im¬ 
postas pelos trabalhos finais do meu cur¬ 
so, sorria-me agradavelmente aquela es- 
pectativa de tranquilidade, gosada em 
plena serra, longe ao bulicio das cidades 
e das ambições dos homens e em pleno 
mundo das coisas simples. 

—Que bucolismo! 
—Julgava eu que ali, naquele ignorado 

recanto da serra, entre o convívio da fa¬ 
mília e mais na intimidade com as arvo¬ 
res, as fontes e com os passaros do que 
com os animais da nossa especie, escapa¬ 
ria mais facilmente aos incomodos resul¬ 
tantes da minha profissão e ás inevitáveis 
chamadas de toda a gente,.. 

—E’s modestíssimo ! Galeno e Hipo- 
crates teriam iguais receios! 

—Não, meu amigo,—não exagéro.— 
Continuou Saraiva, estimulado pelo tom 
irónico das minhas palavras,—Fica Sa¬ 
bendo que existem por essas vilas e al¬ 
deias verdadeiras, legiões de pessoas 
sistemática, ancestralmente doentes, so¬ 
frendo ha longos anos de várias enfermi¬ 
dades e que assaltam, ansiosas e absor¬ 
ventes, quantos médicos lhes apareçam 
mesmo que não sejam luminares da for¬ 
ça intelectual dos que citaste, mas sim¬ 
ples sacerdotes de Esculápio como eu. 

Uma tarde, quasi aò pôr do sol, con¬ 
versava eu com meu pai,sob a folhagem 
rendilhada das grandes acacias floridas 
do nosso jardim, que defronta para um 
dos mais esplendidos aspectos da serra, 
quando a sineta da portada vibrou ruido¬ 
samente, sonorisando pelas quebradas o 
seu éco alarmante e desesperado. 

Um criado que corrêra a abrir a por¬ 
ta, veio dizer-nos que procuravam o sr. 
doutore entregou-me um sobrescrito alon¬ 
gado, de papel verde agua,—com 0 meu 
enderêço escrito em diagonal, numa le¬ 
tra elegante, mas ligeiramente tremi¬ 
da. 

Àbri-o. Continha um cartão de visita, 
impresso a ouro sobre lilás pálido e onde 
sob uma corôa de Viscondessa se lia es: 
te nome:— Maria Valentina de Wilches. 
—encimando estes dizeres manuscritos: 
«Peço-lhe, sr. dr, que não falte. Sei que 
terminou distintamente o seu curso e an- 
ceio por consulta-lo.» 

Contrariado infimamente, despedi-me 
de meu pai, aprontei-me num momento 
e segui o portador do bilhete. 

O chalet onde se encontrava a doente 
que reclamára a minha sciencia, ficava a 
tres kilometros da nossa casa, mas o meu 
cavalinho baic em pouco tempo venceu 
aquela distancia, estimulado pelo galopar 
veloz do jumento montado pelo meu 
guia. 

um criado que me aguardava, logo me 
conduziram á presença da doente. 

Atravessei, então, um longo jardim, cu¬ 
jas áleas eram sombreadas por grandesr 
platanos de longas folhas em que o sol. 
espalhara uma «patine» ligeiramente aco¬ 
breada. , 

O chalet, edificado a meio de um vas¬ 
to terreno florido, oferecia aquele aspe¬ 
cto de comodismo em que são ferteis as 
modernas edificações inglesas, tão higié¬ 
nicas como confoFtaveis. ■ 

Introduziram-me no quarto da enfer¬ 
ma. .. 

Era um vasto aposento, em estilo in¬ 
diano, ou antes anglo-indiano, sóbrio mas 
elegantíssimo e em cuja decoração e mo¬ 
biliário predominavam brancuras de már¬ 
more e filandras de ouro pálido. 

Parecia todo ele uma sinfonia branca, 
uma ideal mansão de Fadas, um recanto 
fantasiado pelo imaginar nostálgico de 
algum poeta nórdico para teatralizar vá- • 
gas aparições de espíritos puros. 

Nas janelas amplas, finíssimas bambine- 
las de rendas preciosas, caídas até aoi 
chão, diafanisavam a paisagem exterior,- 
atenuando-lhe os tons fortes e tornando-a* 
tão leve e etérea como se fosse vista 
através de uma vaga neblina branca... < 
muito branca, tão dominadora e forte que 
nem levemente se deixava influenciar pe¬ 
la claridade resada, que tombava, lá do 
alto dos pequeninos toldos de riscas ver¬ 
melhas e brancas, que, á moda indiana, 
resguardavam a varanda. 

No leito, um leito branco como um es¬ 
quife de virgem, agonisava unia joven 
formosíssima; morena,cutis côr de âmbar 
e rosas, de grandes olhos veiudosos e 
sonhadores e opulenta coma a negrejar 
em retinto nankim sobre a imaculada 
brancura das almofadas. ' 

Era Maria Valentina, a quem, entre 
lagrimas, fui apresentado por seus deso¬ 
lados pais,que discretamente se retiraram 
acedendo a um olhar súplice da enfer¬ 
ma. 

Ascultei-n, demoradamente; tomei-lhe 
o pulso e reconheci sem custo que esta-, 
va irremediavelmente perdida aquela exis¬ 
tência juvenil... 

Apóz o meu exame, ela sorriu, resigna¬ 
da e calma e a sua voz de citara notur- 
nisando, melodiou a meus ouvidos estas 
palavras suaves: 

—Quanto lhe agradeço a sua vinda! 
Bem sei que estou perdida, que estou 
condenada sem remissão e que a minha 
vida está por um fio, mas tive conheci¬ 
mento pelos jornais de que terminara dis¬ 
tintamente o seu curso, que é especialista 
em doenças pulmonares e quiz que, como 
médico novo, tomasse conhecimento ck> 
«meu caso» e que o estudasse com aquele 
cuidadoso interesse com que os verdadei¬ 
ros homens de sciencia, se entregam ú 
resolução de quantos problemas novos 
surgem na sua clinica... 

. —V. Ex.a confunde a minha inexpe¬ 
riência ! Atalhei eu, no intuito caritativo 
de evitar-lhe a continuação daquele lon¬ 
go discurso recitado em um manifesto 
prejuízo das suas forças débeis. 

i ;—compreendeu a delicadeza da 
I minha intenção; compoz um meigo sor- 
l riso em que surpreendi clarões ternos de 
I uma alvorada a extinguir-se... e continu¬ 

ou: 
Chegado que fui e confiado o cav.lo a ■ _Oa seus colegas, solici.amente cha- 
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mados por meus pobres pais, proclama-1 
ram-me tuberculosa e filiaram a minha 
4pençt não sei em qual das mil origens 
de que esta cruel enfermidade pode re¬ 
sultar. 

Pois bem! Quiz que viesse só para di¬ 
zer-lhe que os seus colegas se enganaram 
lamentavelmente. 

A origem do meu mal é bem diver¬ 
so e está fora do âmbito de toda a espe¬ 
culação scientilica, visto que provêm di- 
cectamente das violet is. 

—Das violetas ? interroguei eu, incré¬ 
dulo, e esquecido de que dialoga va com 
uma pobre enferma,ccrtamente presa de 
um vago delirio... 

—Das violetas, sim !—Continuou Maria 
Valentina.—Vê aquelas, além, naquele 
.solitário, sobre a étágére ?... Estão pa- 
iidas, branos, quasi marmóreas... e ho¬ 
je mesmo ali foram postas... Pois bem, 
saiba que são elas que de instante a ins¬ 
tante me vão matando! Roubam-me a 
minha palidez, e dão-me em tróca o roxo 
vagamente saudoso do seu colorido de 
dores tristes! Veja bem os meus lábios, 
eram rúbidos, outróra c vai predominan¬ 
do neles uma vaga côr de lilas..-. olhe 
para as minhas unhas... eram tão rosa¬ 
das !... estão quasi roxas de todo ! 

—Mas porque se obstina em ter viole¬ 
tas aqui, estando assim tão doente... 
Não sabe que comete uma grande impru¬ 
dência ? Consinta que as mande tirar... 

- Não, não !—replicou a adoravel so¬ 
nhadora, esboçando vagamente um ges¬ 
to para conter-me.Não merece a pena ti¬ 
ra-las agora, além de que, elas represen¬ 
tam o meu preito de fidelidade á memó¬ 
ria do meu noivo, morto ha poucos meses 
numa das batalhas dessa guerra atroz que 
ensanguenta a Europa... São «as viole¬ 
tas da Morte». 

Se o doutor soubesse quanto ele ama¬ 
va as violetas, que eram a sua flôr pre- 
dilecta, compreenderia facilmente a razão 
que me levou a fazer o voto de ter sem¬ 
pre junto de mim, desde que perdi o elei¬ 
to do meu coração, um bouquet de tão 
modestas flores... 

—Que certamente se vingam porque 
preferem a vida ignorada que tinham, a 
este luxuoso conforto de que V. Ex.a as 
rodeia. 

Mas, tranquilise-se, minha Senhora.Vou 
estudar o seu caso com o mais vivo inte¬ 
resse e retiro-me pedindo-lhe que evite a 
fadiga resultante de qualquer conversação 
demorada/-.. 

* * 

Tres dias depois, fui ve-la pela ultima 
vez. 

Falecera horas antes da minha chegada 
e encontrei-a já amortalhada e pronta pa¬ 
ra a sua derradeira viagem. 

Estava linda ! 
•Toda de branco, ela era bem uma for¬ 

mosa noiva ideal, que part*a para as re¬ 
giões misteriosas do Além a unir-se num 
tiímineu eterno àquele a quem déra o seu 
coração de virgem e que a precedera na 
morte! 

Sorria, como se estivesse a sonhar lin¬ 
dos sonhos côr de' rosa e uma palidez de 
luàr moribundo, marmorisando-lhe as fa¬ 
ces,desvanecera naquele rosto de feições 
finas o tom roseo dourado que em vida 
tanto o animára. 

Tinham-lhe posto nas mãos, levemente 
entrecrusadas sobre o seio pequenino, 
um lindo (bouquet» de violetas roxas;inu- 
meras violetas circundavam também to¬ 
do o seu vultosinho esbelto, agora ador¬ 
mecido para sempre e evocando pela ima¬ 
culada brancura da carne e das roupagens 
uma linda imagem da Senhora de Lour- 
des alí guardada numa gruta florida ... 

Mas,—facto singularíssimo!—de tantas 
-violetas,nenhuma ofuscava a cô_r dolorida 
que lhe arroxeava o setim das palpebras 
d"escidas, nem o vago tom de lilás,em que 
se diluíra o carmim outróra vivíssimo,da¬ 
quela formosa boca sorridente !... 

LYSTER FRANCO. 
' --■-■- 

Exnmcs de cegos 

Terminaram no dia 25 de Agosto, na Es¬ 
cola Oficial de Cascais, os exames de instru¬ 
ção primaria de 2.° grau obteodo todos «dis¬ 
tinção,» os seguintes alunos cegos do I isti- 
tuto Branco Rodrigues (Estorii): Autonio 
de Oliveira, de II anos de iiade, de Ce- 
iorico de Basto; Antonio Galante de 12 anos, 
(la Orca (Fundão) e Abilio Machado de Ca- 

pêludos (Vila Fnuct de Aguiar). 
Nesta época fizeram também exame de 

instrução primaria do l.° grau, na Escola 
Oficial, ottendo «distinção», os seguiutes 
alunos cegos: Armando Dias de, Abreu, 
«de 11 anos, de Tentugal, e José Gndinlio 
•de 12 anos de idade de Santiago do Cacem, 
<>, (icarain aprovados, coai a classificação de 
«bem», us ceguiqhpg: 

.João Lourenço, de 12 anos, de Capa- 
rioa; Álvaro Simfljs Duarte, de 12 atros de 
Peneia, e Raimundo de Caceai, de 10 anos, 
de ÕautTago do Cacem. 

Ex:ume« no liceu «P.msos Mu • 
nuel», <le LI«bo a 

Fizeratn eiaines de ptrtuguèt, corres¬ 
pondente ao 5.* auo dos liceus, fioaudo apro¬ 
vados cóm alta classificação, os alunos ceg >s: 
Serafim Joaquim João, de S. Btrlolonm da 
Messiues (li valores) e Inácio Alexandre 
Cotrehu de 1‘anoias (Ourique) qn obteve 
Kl valores. 

Obteve < distinção» no exame de francês, 
correspondente lambem a o.* ano dos li¬ 
ceus, o ceguinho.José Corrêa, de Faro. 

Exame* no Consei-vatorio <lc 
I,i*boB 

Escola de musica 

Completaram o curso de rudimeiilos 
da Escola de Musica, fazendo o exaure do 
2.° e ultimo ano deste curso, os seguintes 
aluuos cegos: 

Adriano José de Figueiredo Moleiro, de 
Penalva do Castelo (14 valores), Carlos da 
Couceição de Almeida e Silva, ue Fernando 
Pó (14 valores,) Inácio Alexandre Cotreixa, 
de Pauoias (Ourique) 13 valores. 

Passaram por média o l.° ano da au¬ 
la de cauio: 

Serafim Joaquim J ião, de Messiues, e 
Francisco Lopes, de Viseu. 

Passaram por média o l.° ano do cur¬ 
so de piano e fizeram exatne do 2.° auo 
de piano, obtendo todos 15 valores: 

Fraucisco Lopes, de Viseu; Adriano Fi¬ 
gueiredo Meleiro, Peoalva do Castelo, e Se¬ 
rafim Joaquim João, de Messines. 

Fez exauie do 3.° ano deste curso obten¬ 
do distinção (16 valores) o aluuo José Cor¬ 
rêa, de Faro. 

Concluiu o curso geral de piano, o aluno 
Joaquim Nunes Pioto, que obteve 18 valo¬ 
res distinção. 

Ao lodo lèjm sido feitos pelos alunos 
cegos desie lustituto, nas Escolas Oficiais 
Primarias, no Liceu Passos Mauuel e uo 
Couservaiorio de Lisboa, 77 exames, obteu- 
do outras lamas aprovações e 35 distiu- 
ções. 

~VELHARÍASr7” 

A beleza engana as mulneres fazendo, 
lhes estabelecer sobre um poder efemero 
as pretenções de toda a vida. 

Lasalle. 
~ m 

As mulheres pequenos são diabretes 
com figura humana; as grandes são ho¬ 
mens disfarçados em mulheres. 

Malebranclie. 

Uma unha mal cortada, um gancho 
perdido, um alfinete fóra do seu lugar: 
eis os mais graves proolemis que preo¬ 
cupam a inteligência das mulheres. 

Nordait. 

As mulheres são sempre más umas 
para as outras. 

Oudinot. 

As mulheres brincam mais facilmente 
com o destino dos homens do que os 
gatos com os novelos. 

Guy Patin. 

Todas as mulheres aspiram á pnma- 
sia no amôr, mas são raras aquelas que 
realmente a merecem. 

Quinaut. 

Quando uma mulher sc arrepende de 
ter praticado uma acção má, cai um den¬ 
te ao diabo ! 

Richard. 

As mulheres são más por causa dos 
homens e os homens são maus por cau¬ 
sa das mulheres. 

Carmen Sylva. 

Pop esse Algarve 

Lagos 

A «Tournés Ariisiica da direção do actor 
Antonio Sarmento deu aqui ires espetáculos 
respectivameuie nos dias 19, 20 e 21 ínti¬ 
mos, subiudo á cena a comedia, «Paz Con¬ 
jugal, o drama «Má Sina» «A Desafronta» 
e a peça em 3 atos «Os Houesios». 0 de¬ 
sempenho agradou, mas os espetáculos fo¬ 
ram pouco concorridos. 

C. 
Loulé 

Decorreu animadíssima a feira; houve im¬ 
portantes transações e grande concorrência 
de forasteiros. 

C. 
Praia da Rocha 

Continua animadíssima esta linda Praia, 
cuja concorrência é este ano superior e es¬ 
colhida. 

Entre as pessoas mais distintas que des¬ 
de o inicio da têmpora se daencoiilram entre 
nós, seria injustiça flagrante esquecer Ma- 
demoiseile Uo lêta, que miiilo tem concorri¬ 
do para tão excessiva animação. 

Mademoiselle ó irresistível; não ha forma 
de uma pessôa se furtar aos seus encantos. 

SL Bfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tail/èur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, Blus5es, Casacos, Echarpes, S aí das 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
eio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

KKMEUIO FKANCÈS 

XAROPE FAMEL 

Em todna a» phnrmacias ou no deposito gorai 
J. DEUBANT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franco do porta compranda 2 Irasoos. 

No Casino teem feito sucesso certos suces¬ 
sos que sucessivameute em breve contarei... 

C. 

Coisas uteis 

Preceitos para beiu respirar 

Numa comunicação feita recentemente 
á Academia de Mcdecina de Paris, sus- 
tentáva o dr. Georges Roseothal que pou¬ 
cas pessoas sabiam respirar. 

Logo um jornalista o foi procurar pa¬ 
ra saber, em resumo, quais os princípios 
que o ilustre homem de sciencia aconse¬ 
lha para uma oôa respiração. E pergun- 
tou-lhi: Como se deve respirar ? 

—Segundo o modo fisiologico, respon¬ 
deu Rosenthal, quere dizer, seguindo um 
ritmo normal de quinze respirações por 
minuto. O ato respiractorio deve apresen¬ 
tar tres caráctcres: 

Deve ser nasal; respirar sempre pelo 
nariz. Os diversos métodos suecos indi¬ 
cavam que a respiração podia fazer-s c 
pela boca... 

Isso é um erro importante, que prejudi¬ 
ca o automatismo da respiração. 

Em segundo logar, a quantidade de 
ar aspirado deve ser suficiente. Um adul¬ 
to absorve de um litro a litro e meio de 
ar por cada inspiração. Para reconhecer 
se a respiração é suficiente, basta obser¬ 
var-se o torax fica regularinente dilatado 
entre a inspiração e a expiração. 

A medida do peito deve acusar de 8 

a io centímetros de diferença, aproxima- 
damente entre, os dois movimentos respi- 
torios. 

A respiração deve, finalmente, ser com¬ 
pleta. Quere dizer que todas as regiões 
uo pulmão devem imergir no ar puro a 
cada inspiração. Náo é conveniente que 
no pulmão fique região alguma inerte, 
ponto de apoio das mais graves doen- 
ças. 

Se se respira seguindo os precitos que 
acabo de indicar, póde-se afirmar que 
se atingiu o fim que se propõ: o meu 
método de exercício fisiologico da respi¬ 
ração. 

Verrugas e cravos 

Um meio pratico de se desfazerem as 
verrugas e os crávos é aplicar-se-lhes o 
chamado leite de figos, suco branco qUe 
sai da haste do figo quando ele se cor- 

Uma gota desse leite aplicada por duas 
ou trez vezes numa verruga ou num cra¬ 
vo, fa-los desaparecer para sempre. 

NOTICIÁRIO 
Belirou de Caldeias; onde fôra efectuar 

a sua cura de aguas, o sr. dr. Joaquim da 
Pouie, digno Governador Civil de Faro. 

= Acompanhado de sua esposa, regres¬ 
sou a Faro o nosso presado amigo sr. dr. 
Juaice Abd.Ro, ilustre secretario Geral do 
governo civil. 

= Partiu para Lisboa, no dia 29 o sr. 
João Barbosa, digno administrador do con¬ 
celho e Cumiss rio de Policia do distrito. 
= Depois de ter passado alguus dias em 

S. Braz ds Alportel,de visita a seu filho, o 
sr. Carlos Sangr- mau Pideuça, encontra-se 
em Faro, acompanhada de sua filha Made¬ 
moiselle Riu Sraugremao Proeuça, a sr.a 
D. Elisa Saugremau Proeuça. 

== Reassumiu o cargo de major-general 
da Armada, o almirante sr. Álvaro Ferreira. 

— Com sua esposa, partiu do Porto para 
o Gerez e dali segue com sua mãi a sr.a 
cendessa de Callieiros.para as Pedras Salga¬ 
das o sr. D. Afonso de Calheiros Menezes. 

.= Partiu para a praia da Granja o sr. 
dr. Raul Pereira Caídas (Silves). 
= Os submersíveis em construção na 

Iialia terão os seguintes nomes: a Foca», 
«Golfinho e «Nidra». 
= Chegaram a Enlre os-Bios, o sr. João 

Autouiii Jndice Fialho e sua .família, 
— Encontra-se em armação de Pera o 

jornalista sr. Macedo Orligão. 
= Partiu para Casa Blauca, Marrocos, o 

sr. João Rosa Beatriz que ha tempo ali fi¬ 
xou residência. 

= Com sua esposa e o sobrinho,sr. Se¬ 
bastião Oriigão,encontra-se ua Praia da Ro¬ 
cha o sr. general José Kamalho Ortigão, de 
esta cidade. 
= Eucontra-se em Monte Gordo a família 

do sr. João Estevão Aguas, major de infan¬ 
taria em comissão na ministério da guerra. 
= Foi colocado uo quadro o sr. Francisco 

Antonio da Natividade, sub-chefe fiscal dos 
impostos,em serviço junto da Gamara Muni¬ 
cipal do concelho,de Faro. 

= Vimos etu Faro o secretario de finan¬ 
ças sr. José da Encarnação Vieira. 

— Acompanhado de sua esposa partiu 
para a Praia da Rocha o uosso presa lo ami¬ 
go sr. Luiz Corvo. 
= Regressou de Lisboa o sr. dr. João 

da Silva Nobre, distinto clinico uesta cida¬ 
de. 

= Acompanhado de sua esposa e filhi- 
uha, partiu para Alcnutim, o nosso presado 
amigo sr. José Domiugos Lopes, digno fis¬ 
cal dos impostos. 

=» Afim de sindicar o secretario de finan¬ 
ças de Torres Novas, partiu ontem para 
ali o sr. Eduardo Marques, diguo secreta¬ 
rio de finauças de Faro, que levou para o 
secretariar o sr. João Rodrigues Gitua, as¬ 
pirante de finanças. 
= Da passagem para Tasira esteve nes¬ 

ta cidade o capitão de infantaria, sr.Cristo- 
vão Aires filho. 
= Já regressou a Faro, o sr. Antonio Re¬ 

belo Neves. 
Carteira do Hitel Madalena.~Eucontram- 

se hospedados neste hotel os srs: 
Artur Moura, viajante, Porto; Mateus Tei 

xeira de Azevedo, Tavira; Manuel Borges, 
alf. de infantaria 33; Simplieio Palma, via¬ 
jante. C. Mirim; A. R. Adães Bermudes, 
Architeeto, Lisboa; Dr. Campos, a ivogado, 
delegado do procurador da Republica, Guar¬ 
da. 

ê arteira 
Faiem anos: 

IIija. Domingo, 3—D. Ana de Bivar Cumino, Alfredo 
Estevam de Sousa e Paulo Rodrigues. 

Segunda-feira, 4—D. Maria Rebelo Naves, D. Ilugania 
Mondes Luz, Minuel Carlos e Antonio Vaz Velho Ja Palma. 

Terçi-feira, 5—D. Lucilia Augusta do Assis, Luciano 
de Sousa Evarislo e Antonio do Carmo Viegas. 

Quarta-feira, 6—1). Maria Libania Lopes Marques, D. 
Maria Emitia Cosia, Joio Miouol Avila, Manml da So usa 
Guimarães o Joaquim Antonio Pinto. 

Quinta-feira, 7 —D. Marii das Dflres Pessinha, JoSo de 
Passos Pessoa, José Luis Gjnçilves e Joaquim Evaristo 
Ildofonso 

SaxU-íeira, 8—D. Maria Luiza da Unto, D. AnloniaTe- 
reza Silverio, Tononle-coronel Paulo Gomes, Antonio Al¬ 
berto Meirinho e Alfredo das Dores Cosia. 

Sibado, 9—D. Maria da Purificação Afonso, D. Isabel 
Filipa Ribeiro, Álvaro das Déres Cunba e Matias Gomes 
Sancbes. 

Doentes: 

As senhoras: D. Maria Cummo, D. Cristiana Ra mos 
D. ldalinda da Silva Pontes, D. Maria Mendonça Infante, a 
esposa do chefe sr. Arez e a menina Maria Pia Santos e 
os srs. Antero Cabral e João Yiegis Louro Júnior. 

—Foi lia dias operado no hospital de S. José, em Lisboa, 
onde se encontra om tratamento, em quarto particular, o 
nosso estimável amigo sr. Nicolm Canivari, digno Inspe- 
clor do Selo dosle distrito. 

—Já se encontra quasi restabelecido da congestão pul¬ 
monar de que viplia sofrendo, o nosso repórter sr. João 
Basilio Neto Corrêa. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

CAIXA ECONOMICA PORTUGUÊS. A 
0 uluvimeuto da Caixa Eouqmiça P.jfIu- 

gtièss durante o mês ile Tiltn fludo fii dé 
l,45013í31&f>2Q ua sua lolaTtade, sendo 
7:56o 519#28 de entradas e 6:447.796^9 8 

de sai tas, de que resulta .um saldo positivo 
de 1:14 7.7 2 2030. 

EDITAL 
A Comissão Exceutiva da Ca- 

mara Municipal do C jace- 
lbo de Faro 

Faz publico que pelo espaço de 
trinta dias, a contar desta data, se 
acha aberto concurso para adjudi¬ 
cação dos trabalhos de acabamento 
do edifício destinado a Escola de 
Ensino Normal, sito na Rua Ma¬ 
noel Arriaga, junto do Passeio Vas¬ 
co da Gama, desta cidade, deven¬ 
do os concorrentes entregar até ao 
ultimo dia do referido prazo, as 
suas propostas, que serão escritas 
em papel selado e encerradas em 
carta devidamente lacrada. 

As cartas comas propostas serão 
abertas em sessão de 3o do proxi- 
mo mez de Setembro, e devem 
incluir documento comprovativo de 
ter o concorrente efectuado o depo¬ 
sito provisorio de dois e meio por 
cento sobre a importância do res- 
pectiyo orçamento. Na secretaria 
desta Camara encontram-se paten¬ 
tes em todos os dias não feriados, 
das io ás 16 horas, a planta, orça¬ 
mento e condições respectivas. 

E para constar se mandou passar 
o presente edital e outros de egual 
teor, que vão ter a devida publici¬ 
dade. 

Faro, 3i de Agosto de .1916, 
0 Presidente da Comissãp Executiva, 

' Filipe Ceçar Augusto Baião, 

Propangandista ou viajante 

Oferece-se para venda ou propagan¬ 
da de artigos á comissão. 

Carla a Neto Correia 
Faro 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie, 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

0 quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
frente do Liceu de Faro. 

Registo Civil 
Niíciroeolos. casamentos e obitos registados m Conser- 

valoria do Rcgislo Civil de Faro desde 4 de Agosto & 
1 de Setembro ue 1916: 

Nascimentos.43 
Casamentos.   7 
Obitos. 3» 

íovdídis inmms 
ALVILKCH SE.imNO 

PARA 1917 
Está íi venda esto l>oni i-edisji- 

«lo A lin.iuBCh, um ilosmais apro- 
ei a dos de Portugal. 

Bt-ocjl*ildo -«SO oeut- 
Preço: Ourtonudo-(50 « 

Alarroqtiliu —1.00 « 
Livra ri <1 líertraad 

93, Itua CJarreU, 95 
Lisboa 

TINA 
Em segunda mão, vende- 

se. 
Rua da Cabanita, 33—Faro. 

~ liililil j 

JOSEfSaSOLA 
Mg AFINADOR E REPARADOR sif 
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O HERALDO 
.. 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILBAG "SUAS VANTAGENS 
A ©conoiiiin. proluzirtr» polo emprego constante 

metodico do OILDA6, de mistura 
com oleo, nos motores da automóveis é tão sensível 
bua ousamos afiimar, sem receio de desmentido, que a 
economia do oleo atinj^e, por ve¬ 
zes, £50 «/o <5° consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação autoniu. 
tica embora os fabrieantes aronselhem a limpeis do 

arter depois depois de ura determinado percurso não 
ha receio de gripagom fazendo só es*a 

empei» depois do um percurso do¬ 
brado ao aconsselliado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação é por 

mm “beflex,, 

barbotago a economia não sendo tão sensivel 
“tinge contudo entre 80 °/0 e 10 °/0. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGi' 

sâo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notável o aumento do com» 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de g^azolina no fim de 100 kilometros 

economia esta que atinge por vezes 15 °/0 a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDÂ6 é usa-lo o a todos os 

automolistas se roga no seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamentè satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial íabrificação, infa¬ 
líveis, assegurando um trabullio cohé- 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLKX leem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Sao, por consequência, £30% mais baratas. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro" utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas a9 car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinarno. 

Pneus Michelin ° molh°r Sempre stolc 

Klaxons, VULCANISADORES E TUDO QlIE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUT0M0BILISAS 

Thermold—Sempre em stck 

Direcçfto técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas oormacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os aluftos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oticialmenie aprovados que é remetido gratuilamenle 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boeage, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe- ' 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Cantara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Fanstino da Fonseca, 
Alfredo Gális, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compWas dos escritores algarvios João Lucio e Maide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola. Conan Doyale» 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gor|d. Blasco íbanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vorne. 

Agente geral n« Algarve «las publicações da 
POIITIGUÊNA 

Figurinos, jornaes dc modas e recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atandida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se nãi houver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamenle aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alogadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco do porto 

i mmmA 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
BUA DB SANTO ANTONIO. N.« 10, 12 t 11 

-3?ABQ- 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

ELE&mS,, 
BODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabélecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
província sejam enderéssados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

? ISt FILIPE MIRES' 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias tileis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hereulano 

Selim» edição definitiva e 
ilustrada, em S volumes 

] )irigida por 
David Lopes 

Saíramos volumes I,II . III.V V 
e V 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrfraiid 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA. 

Por acordo estabelecido entre as em- 
prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizai 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualment® 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperam js continuar ® 
bem merecer s sua habtual confiança. 

fnmrifl 8 ii niuvi h 11 I ® 11! II11li g; 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Boitstruqão tlc poços Strtcstanos—Uendcm-se maferiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
.1 com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 
li Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de-, 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GOMFETEITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. BIBFXBO NOBBF 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15°“ com 122 gravuras. (PREÇO:—i«>5o 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são metódica¬ 

mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentai» 
da qufmica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempti- 
ficacfles numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém is matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de insliução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida â sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1840 

Este compendio, dividido pedacógicamente em pequenas liçêes, foi preferido por unanimidade peia Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão di9 ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, om cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, sa 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto» 
da respetiva licão.— . seu método csseocialmente indutivo experimeotal e peio seu carater elementaríssimo, este 
compendio po9sue particulares vantagens para 9e adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noçóe9 exata» 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso gerai dos liceus e ao curso das sscolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comsrcio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xt5cm com 762 gravuras PREÇO:—aíftoo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e seguidimente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial oo concurso de 1909(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está ioteiramonta 
acomodada á revisão geral do mdo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q •além das matérias novas mencionadas noa programas da 6.» e da 7.* cUbso, con- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumérieos 
abrangendo todos os assunto9 da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas emprogad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido pretendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas na* 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciencia9 fisico-quimicas encontrando-se atnalisadas 
ccm s inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéx dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alti frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia 3em fio e da rádioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • pritic», á discipli¬ 
na do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São lambem livros uleis íóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr;-cipiâr a opera: cem segurança e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encunlra 09 conhecimentos da9 reações dos corpos e da alatriuniado indispensáveis á suaj profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções doe fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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